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                                       RESUMO 
 
 
 
 
Este trabalho aborda a produção científica de pesquisadores vinculados com a 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, analisada através dos artigos 

publicados em periódicos indexados na base de dados Medline, em um período 

de 25 anos (1987-2011). Os resultados mostraram que 258 artigos foram 

publicados por autores vinculados a FURG, mas a produção aumentou ao longo 

de  um período mais recente, especialmente a partir de 2000. No que se refere a 

produção, conforme os principais resultados encontrados, de maneira geral, não 

houve diferença de gênero  e analisou-se também que a distribuição ao longo do 

tempo aumentou, e as maiores publicações são  de nível nacional.O ICB lidera 

como o maior produtor de pesquisa nesta área e,  na revisão de literatura, foram 

abordados conceitos de comunicação cientifica, bibliometria, diferenças de gênero 

e um breve histórico sobre a universidade.  

 
 
Palavras chaves: Comunicação cientifica; bibliometria; diferenças de gênero na 
produção científica. 
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                                      ABSTRACT  
 
 
 
 

This work focuses on the scientific production of researchers affiliated with the 
Federal University of Rio Grande - FURG, examined through the articles published 
in journals indexed in Medline database, in a period of 25 years (1987-2011). The 
results showed that 258 articles were published by authors linked to FURG, but 
production increased over a more recent period, especially from 2000. With regard 
to production, as the main results, in general, not there was a gender difference 
and also analyzed the distribution over time increased, and larger publications are 
nacional. O level ICB leads as the largest producer of research in this area and, in 
the literature review, communication concepts were addressed science, 
bibliometrics, gender differences and a brief history of the university. 
 
 

 

Keywords: Scientific communication; bibliometrics; gender differences  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Atualmente, o progresso de uma nação está intimamente relacionado com 

sua capacidade de construir conhecimentos e a sua aplicação no bem estar dos 

seus cidadãos. Nas sociedades abastadas, o conhecimento tem oportunizado 

aumento de ganhos econômicos e sociais e, nas menos favorecidas, tem sido 

utilizado como estratégia para superação de dificuldades e carências (CONTINI, 

2004, 2005). 

No Brasil, as universidades se constituem como o principal local de 

geração de conhecimentos, sendo assim, é importante conhecer as 

características das atividades de produção científica destas instituições para 

planejar ações que promovam melhorias e que sejam possíveis de melhorar a 

qualidade de vida da sociedade como um todo (LETA, 2003). 

Em países como a Coréia e Japão, além das instituições de ensino, 

empresas privadas também financiam o aperfeiçoamento acadêmico de 

funcionários (FREITAS, 2012). No Brasil, empresas como as estabelecidas na 

cidade do Rio Grande, Tecon1, Engevix2 ou Ecovix3, poderiam investir na 

formação de alto nível de engenheiros, administradores ou economistas, 

entretanto, não se conhece a existência deste tipo de investimento. Sendo assim, 

na nossa cidade, é no âmbito da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 

que se concentram as principais atividades de produção de conhecimento. 

Partindo deste contexto, este trabalho tem como objetivo caracterizar a produção 

científica local através dos artigos publicados por pesquisadores vinculados com a 

Universidade Federal do Rio Grande. Mesmo que parcialmente, esta produção 

revelará algumas características do perfil da ciência produzida nesta região.  

Para isso, optou-se em utilizar os dados já coletados e utilizados em uma 

tese defendida em março de 2014, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(MAIA, 2014). Na referida tese, foi analisada a produção científica de todo o país 

 
1 Mais informações em: http://www.tecon.com.br 
2 Mais informações em: http://www.engevix.com.br/default.aspx 
3 Mais informações em: http://www.ecovix.com/default.aspx 
 

 

http://www.tecon.com.br/
http://www.engevix.com.br/default.aspx
http://www.ecovix.com/default.aspx
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na área das ciências da saúde no período de 25 anos (1987 até 2011), sendo que 

os dados foram coletados na principal fonte de informações da área, isto é, a 

base de dados  Medline4. Portanto, para a realização do presente trabalho, foi 

utilizado uma parte destes dados que correspondem aos registros dos artigos 

cujos autores informaram vínculo com a FURG.  

Como a base de dados Medline cobre a grande área denominada ciências 

da saúde, os trabalhos analisados foram, na sua maioria, de autores vinculados 

aos cursos de medicina, enfermagem e algumas áreas relacionadas, tais como a 

química, fisiologia ou biologia. Nestes artigos foram verificadas características que 

indicam algumas particularidades das pesquisas realizadas por autores 

vinculados com a FURG, tais como professores, alunos de graduação ou pós-

graduação.  

No que se refere aos procedimentos metodológicos, este trabalho se 

caracteriza como descritivo, quantitativo e bibliométrico, pois foram utilizados 

elementos da literatura publicada, para elaborar medidas e informações que 

caracterizassem a produção da comunidade científica da FURG, na área de 

abrangência da Medline, tais como medicina, enfermagem, fisiologia, bioquímica.  

É relevante mencionar que em todas as áreas do conhecimento é 

necessário que pesquisadores compartilhem informações, entretanto, sabe-se 

que existem particularidades e diferenças na maneira de comunicar e divulgar 

resultados de pesquisas (MEADOWS, 1999). Portanto, os resultados obtidos 

nesta pesquisa não poderão ser interpretados como o perfil geral da produção 

científica da FURG, mas sim uma visão parcial da grande área denominada como 

ciências da saúde.  

No que se refere ao contexto teórico, os trabalhos que investigam a 

produção da ciência através da literatura publicada se inserem no campo de 

estudos denominado comunicação científica. Portanto, na seção que apresenta a 

revisão da literatura, foram exploradas diversas questões pertinentes a este tema. 

Porém, antes de apresentar este contexto teórico, a seguir está descrita a 

justificativa e depois os objetivos desta pesquisa. 

 
4 A Medline é parte integrante da PubMed e pode ser acessada em: www.pubmed.com  

http://www.pubmed.com/
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2 JUSTIFICATIVA 

 
 

A Universidade Federal do Rio Grande – FURG contempla entre seus 

objetivos, que a instituição deve buscar impulsionar atividades científicas e ações 

que promovam a construção de conhecimentos que permitam melhorias na 

sociedade.  

O primeiro passo para conduzir ações que promovam estas melhorias é 

conhecer o que já foi produzido por pesquisadores da FURG ao longo dos últimos 

anos. Portanto, os dados desta pesquisa poderão ser utilizados como fonte de 

consulta para orientar ajustes no percurso de busca por maiores níveis de 

aperfeiçoamento e ampliação da instituição, assim como nortear ações que 

possam ser utilizadas para a melhoria da saúde da população local.  

Os resultados obtidos nesta investigação indicam os pesquisadores e 

unidades acadêmicas mais ativas, os períodos de maior produtividade, o grau de 

colaboração, inserção internacional e as principais fontes de comunicação de 

resultados de pesquisa.  

Do ponto de vista pessoal, as atividades desenvolvidas como bolsista na 

Biblioteca Setorial do Hospital Universitário da FURG, proporcionou que ao longo 

dos últimos anos, eu tivesse contato diário com a literatura produzida na área da 

saúde. Essa experiência despertou o interesse por conhecer onde se inserem os 

profissionais locais em relação ao cenário geral da produção científica desta área. 

Sendo assim, esta proposta de investigação representa um vínculo entre prática e 

teoria, possibilitando a identificação das principais características da comunicação 

científica na área da saúde, na identificação de periódicos e autores importantes. 

Este conhecimento poderá auxiliar nas atividades, por exemplo, de aquisição e 

descarte na Biblioteca Setorial do Hospital Universitário da FURG. 
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3 OBJETIVOS 

 

 Os objetivos foram subdivididos em geral e específicos, conforme segue 

abaixo. 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Investigar as características da produção científica em ciências da saúde 

por pesquisadores vinculados com a Universidade Federal do Rio Grande - 

FURG, através dos artigos publicados em periódicos indexados na base de dados 

Medline entre 1987 e 2012. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Analisar se a produção científica aumentou ou diminuiu no período. 

• Identificar a existência de predominância de gênero na produção científica 

analisada. 

• Identificar os pesquisadores mais produtivos.  

• Descrever as características das coautorias. 

• Mapear as unidades acadêmicas mais produtivas. 

• Identificar os principais periódicos utilizados nas publicações.  

 



 14 

4 CONTEXTO TEÓRICO 

  

Nesta seção serão abordadas as ideias consideradas essenciais para 

melhor contextualizar os resultados do estudo. Como este tipo de estudo se 

insere no campo da comunicação científica, a seguir serão apresentadas 

questões referentes a este tema, incluindo discussões sobre as diferenças de 

gênero na produção científica e características principais dos estudos 

bibliométricos. Também no sentido de melhor contextualizar os dados que foram 

analisados, ainda foi acrescentado um breve histórico da FURG.  

 

4.1 A COMUNICAÇÃO NO CONTEXTO DA CIÊNCIA 

A ciência não é uma atividade isolada e dissociada do seu contexto social, 

cultural e político. A construção do conhecimento está situada no tempo e espaço, 

recebendo influências e influenciando o ambiente no qual se desenvolve. 

Acrescenta-se ainda que a maneira como os cientistas comunicam suas ideias, 

depende do canal utilizado, do público alvo e da natureza das informações 

(MEADOWS, 1999).  

Além disso, comunidades científicas de diferentes áreas têm distintas 

formas e peculiaridades na maneira de disseminar e compartilhar conhecimento. 

Sendo assim, é importante conhecer estas características para identificar formas 

de superar dificuldades ou de estimular potencialidades (SANTOS 2003).  

A comunicação científica abrange todas as atividades envolvidas na 

divulgação dos resultados de uma pesquisa e, como a ciência se constrói através 

da discussão entre pessoas que compartilham conhecimentos, a comunicação é 

um elemento primordial deste processo. 

As atividades de comunicação no âmbito da ciência podem ser no formato 

oral, impresso ou digital. Como exemplos de comunicação científica oral se pode 

citar: seminários; palestras; conferências; apresentações em congressos (fórum 

clínico, fórum científico, tema livre). A comunicação científica escrita pode ser 

classificada como: publicações preliminares (resumos em congressos, notícias na 

imprensa); publicações primárias (monografias, revistas, anais completos de 

congressos com artigos completos; publicações secundárias (livros, revisões); 
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apresentações em congressos). O formato digital contempla a comunicação 

informal como e-mails e também publicações em formato eletrônico (MEADOWS, 

1999). 

No que se refere à origem, foi no âmbito das chamadas Sociedades 

Científicas, na qual os estudiosos dos Séculos XV e XVI discutiam resultados de 

seus experimentos e trocavam informações diversas, que surgiram as primeiras 

atividades de comunicação científica (STUMPF, 1996). 

Segundo Meadows (1999) a Royal Society de Londres, foi à primeira 

instituição que se preocupou em reunir e registrar as correspondências existentes 

entre os pesquisadores membros da instituição e registrar as discussões 

ocorridas durante os encontros de pesquisadores. O acúmulo deste tipo de 

material e a necessidade de divulgar o que era discutido nos encontros ocorridos 

na Royal Society, deu origem ao primeiro periódico científico, o Philosophical 

Transactions.  

De acordo com o mesmo autor, os periódicos científicos surgem por varias 

razões, porém, o motivo principal estava “na necessidade de comunicação, do 

modo mais eficiente possível, com uma clientela crescente e interessada em 

novas realizações” (MEADOWS, 1999, p.7).  

Outro fator que deve ser citado é que o crescimento de um país depende 

muito do avanço da ciência e tecnologia. O desenvolvimento em educação e a 

melhoria da ciência pode promover melhor qualidade de vida para a população, 

oportunizando, por exemplo, que as pessoas tenham mais recursos para adquirir 

bens pessoais (FREITAS, 2012). 

Atualmente, os principais países que investem no setor da ciência e 

tecnologia são: Estados Unidos, Canadá, alguns da União Europeia, como 

Alemanha e Inglaterra e os asiáticos, China Coréia e Japão. Estes países fazem 

grandes investimentos financeiros no setor, proporcionando a geração de mais 

conhecimentos, incentivando pesquisas que podem se refletir em benefícios para 

o país e, consequentemente, da sua população. Os Estados Unidos, União 

Europeia e o Japão são os três grandes maiores líderes industriais e produtores 

do conhecimento mundial, anualmente, mais de 600 bilhões são aplicados em 

pesquisas. Além disso, nesses países muitas empresas privadas investem em 

pesquisas, especialmente, Estados Unidos e Japão. Os investimentos de países 
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da Europa são semelhantes ao Brasil, ou seja, grandes partes dos investimentos 

em pesquisa são de institutos públicos e universidades (CONTINI, 2004). 

Em países onde os recursos financeiros são menores deveria haver maior 

preocupação em escolher áreas e estratégias para investir. Além disso, ainda 

existe a dificuldade de países emergentes ou em desenvolvimento, como o Brasil, 

em transformar conhecimento em tecnologias de produção (CONTINI, 2004).  

Neste sentido ainda se pode citar: 

 
O conhecimento e sua aplicação tornaram–se o insumo básico para o 
progresso dos povos. A divisão entre possuidores ou não de recursos 
naturais, de capitais físicos, segue a separação entre as nações 
detentoras ou não de conhecimento e tecnologias. Na atualidade, o 
conhecimento aplicado divide os povos entre ricos e pobres e o 
desenvolvimento de um povo depende da geração ou aquisição de 
conhecimentos, onde eles estiverem (CONTINI, 2005).  
 

Conforme já mencionado, no Brasil a produção de conhecimentos se dá 

principalmente nas universidades, especialmente no âmbito dos cursos de pós-

graduação. Além disso, destaca-se que nos últimos anos o número de estudantes 

matriculados em cursos de doutorado e mestrado vem aumentando 

significativamente no país (VIOTTI, 2008). Dentro deste cenário da produção 

científica gerada no ambiente acadêmico se insere a Universidade Federal do Rio 

Grande - FURG. Portanto, é relevante que se conheça, mesmo que parcialmente, 

algumas características desta produção, contribuindo assim na determinação 

mais clara da produção da instituição e das suas relações com as atividades de 

comunicação na área da saúde, no país como um todo. 

A seguir serão as diferenças de gênero na produção de conhecimentos.  

 

4.2 Diferenças de gênero na produção científica 

 

  A ciência sempre foi uma área predominada por homens. Talvez pela 

necessidade de dar maior atenção aos compromissos impostos pelo casamento e 

maternidade, ao longo da história, as mulheres têm ocupado funções e cargos 

com menor reconhecimento acadêmico e remuneração.  

 Entretanto, essa realidade tem mudado, sendo que em períodos mais 

recentes as mulheres vêm ocupando novas posições e investindo mais tempo e 

dedicação na vida profissional. Atualmente, as mulheres ocupam grande parte 
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das vagas em cursos de graduação e especializações em todas as áreas (LETA, 

2003). 

As mulheres ainda são minoria nos cargos de liderança, assim como em 

algumas áreas acadêmicas, tais como, nas engenharias, ciências da computação 

e física (SOARES, 2001). Conforme Leta (2003), as mulheres têm mais 

dificuldade para suportar a pressão emocional que funções de liderança exigem. 

A educação que a maioria das mulheres recebe não favorece o desenvolvimento 

de competitividade ou agressividade que, em certa medida, são fundamentais 

para ocupar cargos de liderança (SOARES, 2001; LETA, 2003). Em um trabalho 

sobre a carreira das mulheres na ciência e tecnologia no Brasil, Gilda Olinto 

destaca: 

 
O foco no desempenho das mulheres na ciência introduz aspectos 
complexos. Evidências internacionais sugerem que há diferenças de 
produtividade favorecendo os homens. Entretanto, essas diferenças 
tendem a se concentrar na fase inicial da carreira científica. As mulheres 
passam a mostrar mais vigor profissional que os homens em fase 
posterior, quando a carreira dos homens tende a se estabilizar e a delas 
adquire mais fôlego e tende a crescer (OLINTO, 2011). 

 

A primeira obra mais detalhada em que falava sobre a participação da 

mulher na ciência foi Women in Science, escrita em 1913, por H. J. Mozans, 

pseudônimo utilizado pelo padre católico e norte americano chamado John 

Augustine Zahm. No livro o autor afirmou que as mulheres tinham que atuar no 

empreendimento científico (SOARES, 2001; LETA, 2003). Desde então, o número 

de mulheres na ciência tem crescido, porém, os cargos de liderança e 

coordenação de grupos, tais como os comitês de área do CNPq, ainda 

apresentam o predomínio do sexo masculino (SOARES, 2001).  

Dentre os primeiros estudos publicados em periódicos científicos está o de 

Alice Rossi publicado no renomado periódico científico Science. Alice Rossi era 

socióloga e feminista e no seu pioneiro artigo discutiu a participação das mulheres 

em atividades de ciência e tecnologia (C&T), indicando que em certas áreas e 

naquela época a proporção da participação feminina não passava de 1% (LETA, 

2003).  

Ainda hoje é possível encontrar características como as relatadas por 

Rossi na década de 1960. O número de mulheres em cursos de graduação e pós-
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graduação cresce, porém, em algumas áreas como as ciências exatas ainda são 

dominadas pelos homens.  

Estudo realizado pela UNESCO mostrou que a participação das mulheres 

vem crescendo dentro das universidades desde e este aumento pode estar 

associado ao número crescente de instituições de ensino superior no país 

(OLINTO, 2011).  

Acrescenta-se ainda que diferente do que aconteceu nos Estados Unidos e 

Europa, onde o número de mulheres começou a crescer em meados de 1970, no 

Brasil a expansão da representação feminina na comunicação cientifica começou 

na década de 1980.  

  De acordo com Leta (2003), mesmo que os números de mulheres estejam 

crescendo, na C&T os homens ainda são maioria nas bolsas de produtividade do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).  

Assim, partindo deste contexto, nesta investigação será possível revelar as 

características de gênero na produção científica da FURG, na área das ciências 

da saúde. 

A seguir serão abordadas as principais características e o uso dos estudos 

bibliométricos no contexto dos estudos sobre as atividades de produção de 

conhecimento. 

 

4.3 Os estudos bibliométricos  

 

Conforme já mencionado, a ciência produz conhecimento e necessita torná-

los públicos, proporcionando que a comunidade cientifica conheça as atividades 

realizadas por um determinado grupo ou instituição. Neste sentido, os estudos 

bibliométricos têm sido usados como ferramenta de apoio para revelar as 

características quantitativas da produção de conhecimentos de países e/ou 

instituições. 

No que se refere aos aspectos históricos, a bibliometria surgiu da 

necessidade de encontrar instrumentos e estratégias adequadas para estudar as 

características das atividades de produção de conhecimento. Os estudos 

bibliométricos podem ser definidos como a “técnica quantitativa e estatística de 

medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico” 

(ARAUJO, 2006, p. 12). Mesmo que na prática os estudos bibliométricos já 
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fossem utilizados desde o século XIX, foi em 1969 que Alan Pritchard sugeriu, 

pela primeira vez, a utilização do termo (BUFREM; PRATES, 2005). 

Os estudos bibliométricos podem contemplar métodos estáticos ou 

dinâmicos. Os estáticos medem a situação de determinada unidade de análise em 

um período específico, como a quantidade de autores que publicaram artigos 

sobre matemática em 2010. Os estudos dinâmicos contemplam avaliações de 

alterações, por exemplo, o crescimento, ao longo de um período, do interesse por 

temas específicos de qualquer área do conhecimento. (PINHEIRO, 1983; MAIA, 

2014).  

 
As análises bibliométricas também abrangem algumas leis, entre as 
quais se pode destacar a de Zipf que analisa a frequência de palavras 
que aparecem em trabalhos científicos; a Lei de Lotka que analisa quais 
pesquisadores produzem mais em determinadas áreas do conhecimento; 
e a de Lei de Bradford que trata da produtividade de periódicos (CAFÉ; 
BRASCHER, 2008). 

 

Portanto, com o uso da bibliométria podemos analisar as revistas que os 

autores mais publicam, seus interesses de pesquisas, os periódicos mais 

consultados e mais utilizados como canal de comunicação de resultados de 

pesquisas.  
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  
A seguir estão descritas as etapas de coleta, processamento e análise dos 

dados.  

5.1 Fonte e coleta dos dados 

 

Este trabalho se caracteriza como um estudo quantitativo e bibliométrico, e 

como já mencionado, os dados desta pesquisa são parte da tese defendida em 

março de 2014, pela professora orientadora desse trabalho, na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O banco de dados da referida tese foi 

construído através da busca, na base de dados da bibliográfica Medline, por 

artigos cujo o primeiro autor tivesse informado vínculo com instituições brasileiras. 

A estratégia empregada para localizar os artigos brasileiros foi buscar pelas 

palavras “Brasil” ou “Brazil” no campo afiliação (affiliation), que mostra 

informações sobre o endereço de vínculo e/ou contato do primeiro autor. Em um 

universo de 117.521 registros, 258 eram de autores vinculados com a FURG.  

A base de dados bibliográfica Medline representa a principal fonte de 

informações na área das ciências da saúde (SANTOS, 2010). Nela são indexados 

os artigos publicados em periódicos de maior prestígio e reconhecimento na área. 

A Medline é um subgrupo da base PubMed, que é mantida e disponibilizada pela 

instituição estadunidense National Library of Medicine (NLM). Atualmente, o 

conteúdo da PubMed reúne mais de 24 milhões de referências, principalmente, de 

artigos de periódicos, mas também disponibiliza livros eletrônicos, sendo que 

alguns estão disponíveis na íntegra (MAIA, 2014). 
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5.2 Tratamento dos dados 

 

 Na base de dados Medline, os nomes dos autores são apresentados pelo 

sobrenome, seguido de virgula e depois as iniciais dos primeiros nomes. Como 

uma das propostas deste trabalho era analisar a produção conforme gênero, foi 

necessário identificar os nomes completos dos autores. Sendo assim, essa foi a 

primeira etapa das análises dos dados. Através de consultas a uma listagem de 

professores, disponibilizado pelo sistema de bibliotecas da FURG (SIB-SAÚDE). 

Além da consulta ao sistema da FURG, também foi utilizado o banco de 

Currículos Lattes, disponibilizado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). Entretanto, após  consultas nestas duas fontes, 

as informações de gênero de alguns pesquisadores não foram encontradas. 

Talvez por serem informações de professores com vínculo em outros períodos e, 

sendo assim, sem currículos cadastrados no sistema do CNPq.   

Depois da identificação dos nomes, foi inserido um código de identificação 

de gênero em um campo do banco de dados organizado no software EndNote, 

com todas as referências dos 258 artigos (Masculino = M; Feminino = F).  

Depois de inseridos os códigos de identificação de gênero, os dados foram 

exportados para uma planilha do software Microsoft Excel, que disponibiliza 

ferramentas mais adequadas para a realização das análises e criação de tabelas 

e gráficos. A seguir estão os resultados destas análises. 
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6 RESULTADOS DAS ANÁLISES DOS DADOS  

 

Como já citado, o banco de dados final reuniu 258 artigos publicados entre 

1987 e 2011, cujo o primeiro autor informou vínculo com a FURG. O total de 

autores somou 713, entretanto como na Medline a identificação da instituição de 

vínculo é referente somente ao primeiro autor, não foi possível identificar os 

vínculos dos demais 455 coautores.  

Na figura abaixo está a distribuição do número de artigos por ano. Nela se 

observa que somente na década de 2000 a produção científica da FURG se 

incrementou. Entre 1987 e 1999, os artigos publicados por pesquisadores 

vinculados com FURG quase não se alterou, sendo que em 1987 não foi 

registrado nenhum artigo publicado por autores vinculados com a instituição. 

Verifica-se também que 2008 e 2011 foram os anos mais produtivos.  

 

FIGURA 1. Distribuição do número de artigos publicados entre 1987-2011, por autores 

vinculados a FURG, em periódicos indexados na Medline (n=258). 

    

 

 

 

 

 

 

 

Este resultado provoca a vontade de buscar, de maneira mais detalhada 

em trabalhos futuros, o motivo deste aumento somente a partir de 2000. Talvez 

tenha relação com a inserção de algum pesquisador ou grupo de pesquisadores 

que se vincularam nesta época, ou se refere aos periódicos brasileiros que foram 
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incorporados ao conteúdo da Medline. Características de declínio, observadas em 

2004, 2007 e 2010, também poderão ser melhor investigadas futuramente. 

 Na tabela abaixo está o resultado das análises de gênero dos 

pesquisadores vinculados a FURG, que publicaram em periódicos indexados na 

Medline, no período estudado. Como já mencionado, não foi possível identificar o 

nome completo de alguns autores e, consequentemente, não foi identificado se 

eram autores do sexo masculino ou feminino (10%). 

 

TABELA 1. Distribuição geral do número de pesquisadores, conforme o gênero (n=258) 

 
 

Sexo 
Nº Professores % 

Masculino 119 46,12 

Feminino 113 43,80 

S/ informação 26 10,08 

TOTAL 258 100 

  

Na tabela acima se observa que os pesquisadores do sexo masculino 

publicaram um número pouco maior de artigos do que as do sexo feminino. 

Porém a diferença de menos de 3% é pouco significativa. 

Ainda buscando entender melhor o fenômeno da produtividade conforme 

gênero, optou-se em analisar a distribuição de artigos por gênero, ao longo do 

período. Na figura abaixo se verifica que as mulheres foram se inserindo no 

cenário da produção científica da FURG, ao longo do período. Observa-se que 

até 1999, na área biomédica, a produção científica da instituição foi conduzida 

mais por pesquisadores homens (n=13) do que mulheres (n=9). Além disso, se 

verifica que em quatro períodos somente pesquisadores do sexo masculino 

publicaram (1990, 1993, 1996, 1997), e em três dos 25 anos, somente as 

mulheres publicaram (1992, 1994, 1995). É interessante também observar que 

nos últimos 15 anos a produção científica da FURG foi conduzida de maneira 

mais igualitária no que diz respeito ao gênero dos pesquisadores. Nos períodos 

mais recentes se verifica, além do aumento geral do número de artigos, a 

inserção de pesquisadores de ambos os sexos na produção. Desse modo, é 



 24 

possível dizer que pesquisadoras do sexo feminino foram engajando-se no 

contexto científico da FURG, especialmente após o ano de 2004.  

A Figura 2 mostra a produção a partir de 1990, porque os autores que não 

se conseguiu identificar os prenomes correspondem aqueles que publicaram em 

1987, 1988 e 1989. 

FIGURA 2. Distribuição do número de artigos publicados em cada ano (1990-2011), 

conforme o gênero dos pesquisadores (n=232). 

 

 

Esse resultado está em conformidade com o que foi exposto na seção 4.2 

deste trabalho, ou seja, que as mulheres se incorporaram mais tardiamente nas 

atividades de produção cientifica. Nos trabalhos de Leta (2003) e Olinto (2011) foi 

mencionado que as mulheres se inseriram nas atividades científicas dos Estados 

Unidos e Europa na década de 1970; no Brasil na década de 1980, e na FURG a 

partir de 2000. É importante salientar que devem ser considerados os limites 

desta pesquisa, ou seja, que estamos abordando a comunicação científica na 

área das ciências da saúde em um período específico (1987-2011). 

 A análise seguinte consistiu na identificação dos professores mais 

produtivos e suas respectivas unidades de vínculo no âmbito interno da FURG. 

Verificou-se que a maior parte dos professores são vinculados ao Instituto de 

Ciências Biológicas, seguido de Oceanografia e Faculdade de Medicina.  
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TABELA 2. Autores vinculados a FURG que publicaram 10 ou mais artigos em periódicos 
indexados  na Medline, entre 1987 e 2011 (n=258). 

AUTOR UNIDADE ACADÊMICA Nº ARTIGOS 

Monserrat, J. M. Instituto de Ciências Biológicas 50 
Bianchini, A. Instituto de Ciências Biológicas 44 
Cesar, J. A. Faculdade de Medicina 25 
Geracitano, L. A. Instituto de Oceanografia 19 
Marins, L. F. Instituto de Ciências Biológicas 17 
Yunes, J. S. Instituto de Oceanografia 17 
Nery, L. E. Instituto de Ciências Biológicas 16 
Zhang, L. Faculdade de Medicina 15 
Barros, D. M. Instituto de Ciências Biológicas 14 
Trindade, G. S. Instituto de Ciências Biológicas 14 
Mendoza-Sassi, R. A. Faculdade de Medicina 13 
Mirlean, N. Instituto de Oceanografia 13 
Pinho, G. L. Instituto de Oceanografia 11 
Sandrini, J. Z. Instituto de Ciências Biológicas 10 

 

O professor que somou o maior número de artigos publicados (50) foi José 

Maria Montserrat, do Instituto de Ciências Biológicas. Conforme se verificou na 

base de Currículos Lattes, o professor Montserrat, até setembro de 2014 somava 

89 artigos publicados em periódicos e quatro capítulos de livros. Verificou-se 

também que os professores que aparecem na tabela em posição inferior na 

quantidade de artigos publicados, têm menor tempo de vínculo com a FURG.  

A tabela abaixo mostra o resultado das análises dos periódicos utilizados 

nas publicações, sendo que quase metade dos artigos (46%) se distribuíram entre 

14 diferentes títulos, e pouco mais de 8% no periódico brasileiro Cadernos de 

Saúde Pública.  

A instituição responsável por esta publicação é a Escola Nacional de 

Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro. Na tese que 

abordou a produção do Brasil (MAIA, 2014), o Cadernos de Saúde Pública 

também foi o mais utilizado em seis dos 25 anos analisados. Portanto, os 

pesquisadores da FURG, estão em sintonia com os demais pesquisadores 

brasileiros da mesma área. Acrescenta-se que este periódico tem acesso aberto e 

está disponível no Portal de Revistas Eletrônicas Scielo, sendo assim, pode-se 

dizer que a produção científica da FURG publicada neste canal tem maiores 

chances de alcançar melhores níveis de visibilidade.  
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TABELA 3. Distribuição do número de artigos conforme o periódico (n=258) 

PERIÓDICO ORIGEM Nº ARTIGOS % 

Cadernos de Saúde Pública N 21 8,14 

Comparative Biochemistry and Physiology I 14 5,43 

Marine Pollution Bulletin I 10 3,88 

Ecotoxicology and Environmental Safety I 9 3,49 

Aquatic Toxicology I 7 2,71 

Brazilian Journal of Biology N 7 2,71 

Brazilian Journal of Medical and Biological N 7 2,71 

Environmental Toxicology and Chemistry I 7 2,71 

Revista Gaúcha de Enfermagem N 7 2,71 

Anais da Academia Brasileira de Ciências N 6 2,33 

Bulletin Environmental Contamination Toxicology I 6 2,33 

Chemosphere I 6 2,33 

Marine Environmental Research I 6 2,33 

Photochemical & Photobiological I 6 2,33 

Subtotal --- 119 46,12 

Outros 95 títulos --- 139 53,88 

TOTAL  258 100 

Legenda: N = Nacional; I = Internacional. 

Quanto a origem, se verifica que a maior parte são internacionais (9). O 

periódico que ocupou a segunda posição no número de artigos foi o Comparative 

Biochemistry and Physiology, periódico que reúne estudos de bioquímica e 

fisiologia, publicado pela Elsevier, editora com reconhecida qualidade e reputação 

no meio acadêmico internacional. Portanto, é possível dizer que os pesquisadores 

da FURG tem um grau satisfatório de inserção junto à comunidade científica 

internacional, na área da saúde. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Através de informações obtidas nas fontes de coletas de dados desta 

pesquisa, pudemos concluir que em um universo de 117.521 registros, 258 eram 

de autores da FURG, com artigos publicados no período analisado.  

A produção científica na Universidade do Rio Grande, na área pesquisada, 

aumentou significativamente no período, principalmente, a partir do ano 2000, 

embora com alguns períodos de declínio como pode ser observado. 

Podemos destacar a diferença pouco significativa de publicações de sexo 

feminino em relação ao sexo masculino, sendo observado, porém, o crescimento 

das publicações do gênero feminino no decorrer do período, pela maior inserção 

da mulher no mercado de trabalho, aumentando, com isso, suas oportunidades. 

A identificação de professores pesquisadores produtivos, salientou que a 

área das Ciências Biológicas destaca-se significativamente em relação à 

oceanográfica e à médica, dentro dos trabalhos publicados nas Base de dados 

Medline, ou seja, em periódicos de maior prestígio e reconhecimento na área. 

 É possível dizer que esta pesquisa conseguiu atingir os objetivos que 

foram inicialmente propostos, sendo possível verificar, que os homens publicaram 

mais em assuntos relacionados com as suas unidades de vínculo e que as 

mulheres, publicaram, também, em temas distintos de suas vinculações 

institucionais. No que se refere aos periódicos utilizados como meio de 

comunicação de resultados de pesquisas, os autores vinculados com a FURG 

estão sintonizados com outros pesquisadores da área, utilizando muitos 

periódicos internacionais com reconhecida qualidade científica. A utilização 

destes canais pode ser considerada como uma forma eficiente de divulgação do 

trabalho da FURG, junto à comunidade acadêmica e científica, proporcionando 

um maior grau de notoriedade para a universidade e para as unidades de vínculo 

dos pesquisadores. 
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